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Dcvelopment and Survival ol' Anicla infecta Guende (Lepidop(era: Noctuidae) 
in l)iflerent Temperatures 

ABSTRACT - Larvae of the noctuid Anicla infecta Guenée are common lo 
wintcr pastures inSouthern Paraná. Brazil, and little is known of its hiology. 
The dcvcloprnent time of immature siages of A. infecta was studied at 18. 
22°. 26° and 30°C using rycgrass leaves. Lo/iam ,ntilrifloru,n Lam. as Iood. 
Aduli longeviiy and female rcproductive capacity were evaluated at 22°C. The 
de\elopment period for the inimature stages decrcased as the temperature in-
crcased in the range betwccn 1 8 and 26°C. Ai 30°C only one out of 30 larvae 
reahcd the pupal stage, hui the aduli failed to enimerge. Ai 26°C, 73.3 of 
the larvae passed through an additional (7'') instar: at 18°C and 22°C more 
than ,()% of the specimens rcached the aduli siage. and no additional instars 
werc recorded. The pupal stage and the evolutive cycle were signiíïcanily sliorter 
for females at 18° and 22°C; ai 26°C only the pupal siage was significanily 
shortcr. Pupal weighi was significantly higher at 18°C. boih for males and 
females: although femalcs were hcavicr than males in ali temperatures the 
difíercnces were 1101 statisticaliy significani (Tukeys tcsi. P < 001 . Ai 22°C. 
('emales Iaid ao average of 1807 eggs along a mean uvipositiou period oí 8.5 
days. It is concluded thai temperatures above 25°C adversely affect the iinma-
ture siages of A. inf'cuz, resulting in the occurrence of extra mouRs and high 
mortalitv. 

KY WOR DS: Insecta, Lcpidopiera. Noctuidae. biology. rcproduction. 

RESUMo - Lagartas de Anicla infecta Guenéc são comumente encontradas 
em pastagcns de inverno no Sul do Paraná. Comparou-se o iempo de 
desenvolvimento dos estágios imaturos de A. in/ecla nas temperaturas de 18°. 
22°. 26° e 30°C. A duração dos estágios imaturos foi inversamente proporcional 
à t:eniperaiura: a 30°C, apenas um exemplar atingiu o estágio de l)LtPI. sem 
contudo emergir o adulto. A 26°C. 73.3 das lagartas passaram por um ínsiar 
adicional e a mortalidade nos estágios de larva e popa atingiu 20%. O estágio 
de pupa e o ciclo evolutivo foram significativaniente mais curtos para as fêmeas 
em todas as temperaturas, com exceção do ciclo evolutivo a 26°C. O peso 
pupal Foi inversamente proporcional à temperatura e maior mis fênicas, porém 
sem diferir esiatislicaniente dos machos. A 22°C as fêmeas depositaram ciii 
média 1807 ovos, apresentando um período de oviposição médio de 8.5 dias. 
Conclui-se que temperaturas superiores a 25°C afetam negativameilte o 
c.esenvolviinento de A. infecta. através do aumento no número de instares e da 
mortal idade larval e pupal. 

PALAVRAS-CHAVE: insecta, Lcpidoptera, Noctuidae. biologia, reprodução. 
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As pesquisas sobre insetos-pragas de 
pastagens concentram-se principalmente em 
gramíneas de clima tropical, com ênfase a 
cigarrinhas de pastagens (e.g., Silveira Neto 
ei ai. 1986, Botelho & Reis 1992, Kolier & 
Honer 1993). O conhecimento sobre insetos 
que atacam pastagens de clima temperado, 
por outo lado, é comparativamente pequeno 
principalmente considerando-se as extensas 
áreas cultivadas com gramíneas de inverno 
no Sul do Brasil. Os principais insetos em 
pastagens de inverno são representados por 
larvas de noctuídeos, das quais a mais 
conhecida é Pseudaletia sequax 
Franclernont, mais por sua condição de praga 
de cereais, como trigo e cevada (Gassen 
1984). do que por sua ocorrência em 
pastagens. Foerster (1996) avaliou o efeito 
de diferentes temperaturas sobre OS estágios 
imaturos de P. sequax, utilizando capim 
quic u lo, Pennjsetum clandestjnu,n corno 
alimento para as lagartas. Além de P. sequax, 
Silva et ai. (1968) citam também Anicla 
infreta Guenée em pastagens de azevém, 
porém não há registros sobre dados biológicos 
para esta espécie. Lara et ai. (1977) e Silveira 
Neto ei ai. (1977) relataram sua ocorrência 
no Estado de São Paulo através de capturas 
de adultos em armadilhas luminosas, embora 
A. infecta não seja citada por Gallo et ai. 
(1988) dentre os insetos que atacam 
pastagens. 

Levantamentos realizados em pastagens 
mistas de aveia e azevém no Sul do Paraná 
indicaram a presença de A. infecta em 
proporções superiores à de Outros noctuídeos; 
em vis(a da carência de informações sobre a 
biologia desta espécie, avaliou-se em 
laboratório a duração dos estágios imaturos 
de A. infecta frente a diferentes temperaturas 
e determinou-se sua capacidade reprodutiva 
a 22°C. 

Material e Métodos 

Adultos de A. infecta obtidos em 
laboratório a partir de lagartas coletadas em 
pastagem de aveia e azevém foram acasalados  

a 22°C e os ovos transferidos para câmaras 
climatizadas reguladas para as temperaturas 
de 18°, 22°, 26° e 30° ± 0.5°C e fotofase de 
12 horas. As lagartas foram criadas 
individualmente, desde a eclosão, em frascos 
de polietileno de 4cm de diâmetro por 7cm 
de altura e alimentadas com folhas de 
azevém, Loiium ,nultiflorum. Para cada 
tratamento utilizaram-se 30 lagartas, as quais 
foram observadas diariamente para registro 
das ecdises através da localização das 
cápsulas cefálicas e renovação do alimento. 
Determinou-se o período de incubação, o 
número e a duração dos ínstares. a duração 
do estágio de pupa e o peso das popas dois 
dias após a pupação. Registrou-se também a 
mortalidade nos estágios de larva e pupa em 
cada tratamento, e a 22°C foi determinada a 
largura das cápsulas cefálicas em cada ínstar, 
a capacidade reprodutiva das fêmeas e sua 
longevidade. A duração dos estágios de larva, 
pupa e ciclo evolutivo, além do peso pupal 
foram determinados para cada sexo, sendo 
os dados submetidos à análise de variância e 
as médias comparadas pelo teste de Tukey 
(P<0.Ol). 

Resultados e Discussão 

A temperatura afetou signifjcativamente 
o ciclo evolutivo de A. infecta: a 30°C apenas 
um exemplar atingiu o estágio de pupa. Nesta 
temperatura, a mortalidade começou a 
manifestar-se somente a partir do quarto 
ínstar, totalizando 96,7% ao final do estágio 
larval (Tabela 1). Todas as lagartas que 
sobreviveram até o sexto estádio, entretanto, 
passaram por um ínstar adicional (sétimo). 
O único exemplar que atingiu o estágio de 
pupa não emergiu. A 26°C a mortalidade foi 
acentuadamente menor (20%), porém 73,3% 
dos exemplares passaram por sete ínstares. 
Tal proporção indica uma baixa adaptação 
das lagartas à temperatura de 26°C e foi 
igualmente observada em P.sequax 
alimentadas com capim quicuio (Foerster 
1996). A 18° e 22°C a sobrevivência até o 
estágio adulto foi superior a 80% e não foram 
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Tabela 1. Percentagem de mortalidade dos estágios imaturos e de ínstar adicional em 

.tnicla infeela a diferentes tcmperaturas. 

Mortalidade (%) 

Temp. ínstar 

Larval Pupal Total Adicional( %) 

18°C 6.7 10.7 16.7 O 

220C 10.0 3.3 13,3 O 

26°C 16.7 4.0 20,0 73.3 

30°C 96.7 3.3 100,0 100,0 

observadas lagartas com ínstar adicional 
(Tabela 1). Em todas as temperaturas, o 
último ínstar foi o mais longo, sendo a 
duração 	dos 	ínstares 	inversamente DURAQÃ000SINSTARES(DIAS) 

proporcional à temperatura (Fig. 	1). A 
duração dos estágios imaturos de A. infecta 
em cada temperatura é apresentada na Tabela 
2: o perkJo de incubação variou de três dias 8 

a 30°C atë nove dias a 18°Cchouveditrença 12 L 
significativa na duração de cada estágio em Id - 
relação à temperatura. O ciclo evolutivo de 8 LL.T 

vetes lfl fiS 

kigodo 
Nao foi observada dilerença signihcativa w 28 •  

ria duração do estágio larval entre machos e TEMPERATURA 

fêmeas, Jentro de cada temperatura (Tabela Figura 1. Duração. em dias, dos instares 
3). O periodo pupal e o ciclo evolutivo, deAnicla infcela em diferentes temperaturas. 
entretanto. toram significativamente mais 

Tabela 2. Duração em dias (X ± DP) dos estágios imaturos de Ankla infecta em diferentes 

temperatura-,. 

Duração dos estágios 

Estágio 
180 ±DP 22°±DP 260 ±DP 

Ovo 9.0 ± 0,0 a 6.0 ± 0,0 b 4.0 ± 0.0 e 

Larva 43,2 ± 0,0 a 27.4 ± 0,0 b 24,4 ± 0.0 e 

Pupa 33.1 ± 0.0 a 20.5 ± 0.0 b 15,4 ± 0.0 e 

Total 85,1 ± 0.0 a 54.2 ± 0,0 b 44,0 ± 0,0 e 

'Médias seguidas da mesma leira nas linhas não diferem entre si pelo teste de Tukey 
(P <0.01). 



36 	 Foerster & IVJ('/l() 

longos para os machos do que para as fêmeas 
nas três temperaturas. com  CXCeçãO do ciclo 
evolutivo a 26°C. onde a diferença não foi 

igualmente constatado por Salvadori & Parra 
(1990) para P. sequax em trigo. De um modo 
geral os valores obtidos para A. infecta 

Tabela 3. Duração em dias (X ± l)P) dos estágios de larva, pupa e ciclo evolutivo de 
Anicla i,frc,a em relação ao sexo, em diferentes temperaturas. 

Lstagio Temperatura  
Sexo 18°C 22°C 26°C 

Larva Macho 43,41Õ,8 aA' 27.4 ± 0.7 aR 24.4 ± 1.7 aC 
Fêmea 42.9 ± 0.6 aA 27.9 ± 0.9 aB 24,7 ± 2.0 aC 

Pupa Macho 35.3 ± 0.5 iA 21.9 ± 0,9 aB 16.4 ± 1,1 aC 
Fêmea 31.0 ± 1.3 bÁ 19.1 ± 1.0 hB 14.3 ± 0.5 hC 

ciclo Macho 87,3 ± 0.9 aA 55.2 ± 1.2 aB 44,8 ± 1.8 aC 
l:liiet 83.() ± 1.2 hÁ 53.1 ± 1.6 hB 43.1 ± 2.4 aC 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem 
entre si Pelo teste de Tukey (P < 0.01). 

significativa (Tabela 3). A mesma diferença 
entre os sexos quanto à duração do estágio 
pupal loi tanibéni registrada para !'..seqtw.v 
(Foerster 1996). 

O peso das pupas Foi inversamente 
l)roPrcioltai à temperatura. com  diferenças 
significativas entre os tratamentos quando 
não se considerou o sexo dos exemplares 
(Tabela 4). A 18°C. tanto machos, quanto 
Fênicas 	apresentaram 	pesos 
signi ficativamente maiores do que a 22°C e 
26'C. Na,, três temperaturas. as fêmeas foram 
mais pesadas que os machos, porém as 
di Fetenças não loram significativas. (au) 

equivalem aos pesos registrados para P. 
sequax por Sal vadori & Parra (1990) em trigo 
e dieta artificial e por Foerster ( 1996) em 
capim quicuio. 

A largura das cápsulas cefálicas de A. 
infecta nos diferentes instares seguiu a lei de 
Dyar, apresentando unia razão de 
crescimento constante entre 1.5 e 1.6 vezes 
em relação ao instar anterior ( Fig. 2). 

A 22C, fêmeas de A. infecta 
apresentaram uni período médio de 
oviposição de 8.5 ± 3.0 dias, totalizando uma 
média de 1807 ± 5 13 ovos por fêmea durante 
a vida. Tanto o período dcoviposição. quanto 

Tabela 4. Peso (X ± DP) das pupas de Ameia infecta em diferentes temperaturas. 

'l'emperai iira 
Peso (mg) 

Total 	 Machos 	 Fêmeas 

18°C 	 587.6 ± 61.4 a 	579.8 ± 65.9 aA 	595.4 ± 55.6 aA 
22°C 	 481.5 ± 33,7 h 	476.3 ± 34.8 bi\ 	486.8 ± 33,3 bA 
26°C 	 432,8 ± 49.9 e 	430.4 ± 42.5 hA 	439,7 ± 53.6 hÁ 

Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem 
entre si pelo teste de Tukey (P < 0.01). 
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ruimero médio de ovos por fêmea são 
similares aos relatados por Buainain & Silva 
1988) para P. sequa.v. evidenciando que as 

duas espécies apresentam um potencial 
reprodutivo semelhante. A média por postura 
atingiu 227.6 ± 63,() (WOS e a longevidade 
das fênicas kd em média de 17.7 ± 4.2 dias. 

Ao contrário de pastaens de clima tropi-
cal. para as quais o volume de puhlicaçõcs 
sobre insetos-pragas é elevado, a limitada 
quantidade de dados disponíveis sobre insetos 

Com relação zá temperatura. A. infecta é 
comparativamente flILI1OS tolerante a altas 
temperaturas do que P.\eqwL\ Focr.sier 
1996)   obteve altas taxas dc sobrevivência de 

P. equa\ a 26C e menor índice de 
mortalidade no estágio larval a 30C do que 

obtido para A. inft'eta neste 1 rabalho. A 
maior suscetibilidade de A. in/ecia a altas 
temperaturas explica sua ausência em 
gramíneas dc verão, ao contrário de P. 
.requax. a qual é observada nos estágios 

LARGURA EM MM (LOG) 

2,48 

0,1 
II 	III 	IV 	V 

INSTAR 

Figura 2. L.argura das cápsulas cefálicas deAnida infrela cru relação ao instar das lagartas. 
(Números acima dos pontos indicam a largura em mm). 

de pastagens de iii verno impede ii ina 
discussão niais aprofundada do-.,,  resultados 
apresentados para A. tqfrciti. Uassen 1984 
descreve os insetos associados ii cultura do 
trigo e. dentre os quatro noctuideos 
relacionados, não cita a ocorrencia de .4. 
áfrra. indicando que esta espécie apresenta 
preferência por pastaens ao contrário dc P 
VequaX 	ual é citada Tanto em cereak. 
qLianto em pastagetis. 

iniciais dc desenvolvimento das culturas dc 
milho, cana de açúcar e outras culturas de 
verão 4 c;allo e, i/ 1988). 
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